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O equilíbrio nutricional das plantas é fundamental para evitar perdas de produtividade. 
O N é o nutriente que proporciona maior resposta em termos de produtividade na cultura do 
café e o de maior demanda para o desenvolvimento vegetativo. A eficiência na utilização deste 
nutriente é ampliada quando há o aumento no parcelamento da adubação nitrogenada. No 

entanto, a fonte nitrogenada mais utilizada por sua maior concentração, a uréia, é muito sujeita 
a perdas de N por volatilização quando aplicada na adubação de cobertura. Para evitar estas 
perdas, fontes nitrogenadas com liberação controlada de N têm sido comercializadas como 
eficientes na redução da volatilização do N. Assim, objetivou-se com este trabalho avaliar o 
efeito de diferentes fontes nitrogenadas aplicadas nas adubações de cobertura sobre o 
crescimento de plantas de café. O experimento foi desenvolvido no IFMG-Campus Bambuí, 
em Bambuí, MG, em área de cafeeiro do cultivar Rubi, com dois anos e meio, cultivado sob 
espaçamento 3x0,8 m em um Latossolo Vermelho distroférrico. O delineamento experimental 
utilizado foi em blocos casualizados com quatro repetições. Os tratamentos incluem a aplicação 
de 20 g de N por planta em cada adubação de cobertura utilizando sete fontes nitrogenadas 
diferentes. As fontes nitrogenadas utilizadas são a uréia (44% N), o sulfato de amônio (20% N; 
22% S) e cinco adubos comercializados como de liberação controlada de N: adubo1 (43% N), 
adubo2 (29% N; 5% Ca; 9% S; 2% Mg; 0,3% B), adubo3 (44% N; 0,16% Cu; 0,4% B), adubo4 
(37% N; 16%S) e adubo5 (45% N; com inibidor de urease). Foram realizadas quatro adubações 
de cobertura com intervalos mensais. As parcelas experimentais foram compostas por 10 
plantas, onde somente as oito centrais foram avaliadas quanto ao diâmetro de copa, altura das 
plantas e número de ramos plagiotrópicos, sempre um mês após a aplicação da adubação de 
cobertura. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 
utilizando o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Nas condições edafoclimáticas em 
que o experimento foi conduzido não foram observadas diferenças entre as diferentes fontes 
nitrogenadas utilizadas sobre o diâmetro de copa, a altura das plantas ou o número de ramos 
plagiotrópicos emitidos pelas plantas de café, em nenhuma das quatro avaliações realizadas 
mensalmente após cada adubação de cobertura. 
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